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RESUMO
A expansão acelerada das tecnologias digitais e o avanço da inteligência artificial provocam transformações profundas nos sistemas educacionais
contemporâneos, exigindo novas formas de organização pedagógica, redefinição de práticas docentes e atualização das políticas de formação
profissional. Nesse cenário, a formação docente para a educação inclusiva assume centralidade estratégica, uma vez que os professores constituem
agentes fundamentais na mediação do conhecimento e na construção de ambientes pedagógicos capazes de acolher a diversidade de estudantes
presentes nas instituições educacionais. A incorporação da inteligência artificial nos processos de ensino e aprendizagem, especialmente por meio
de sistemas generativos e plataformas educacionais inteligentes, amplia possibilidades de personalização do ensino, produção de materiais
didáticos acessíveis e acompanhamento individualizado do desenvolvimento dos estudantes. Entretanto, essas tecnologias também introduzem
desafios éticos, pedagógicos e profissionais, exigindo que os docentes desenvolvam competências específicas para utilizar tais recursos de forma
crítica, responsável e pedagogicamente significativa. Este estudo analisa a formação docente para a educação inclusiva no contexto da era da
inteligência artificial, investigando quais competências profissionais se tornam necessárias diante das transformações tecnológicas contemporâneas
e quais desafios emergem para os sistemas educacionais. Trata-se de uma investigação de natureza qualitativa, baseada em revisão crítica da
literatura científica recente. A análise evidencia que o desenvolvimento de competências digitais críticas, a compreensão ética das tecnologias
educacionais e a capacidade de adaptação pedagógica configuram dimensões essenciais para a atuação docente no contexto atual. Conclui-se que a
formação docente para a educação inclusiva na era da inteligência artificial exige uma abordagem interdisciplinar, articulando conhecimentos
pedagógicos, tecnológicos e éticos para que a inovação tecnológica esteja efetivamente comprometida com a promoção da equidade educacional e
com a garantia do direito à aprendizagem.
Palavras-chave: Formação docente. Educação inclusiva. Inteligência artificial. Competências profissionais. Mediação pedagógica.

ABSTRACT
The accelerated expansion of digital technologies and the advancement of artificial intelligence have brought about profound transformations in
contemporary educational systems, demanding new forms of pedagogical organization, redefinition of teaching practices, and updated
professional development policies. In this scenario, teacher education for inclusive education assumes strategic centrality, since teachers constitute
fundamental agents in knowledge mediation and in building pedagogical environments capable of embracing the diversity of students present in
educational institutions. The incorporation of artificial intelligence into teaching and learning processes, especially through generative systems and
intelligent educational platforms, expands possibilities for personalized instruction, production of accessible teaching materials, and individualized
monitoring of student development. However, these technologies also introduce ethical, pedagogical, and professional challenges, requiring
teachers to develop specific competencies for using such resources critically, responsibly, and in a pedagogically meaningful manner. This study
analyzes teacher education for inclusive education in the context of the age of artificial intelligence, investigating which professional competencies
become necessary considering contemporary technological transformations and which challenges emerge for educational systems. This is a
qualitative investigation based on a critical review of recent scientific literature. The analysis shows that the development of critical digital
competencies, ethical understanding of educational technologies, and the capacity for pedagogical adaptation constitute essential dimensions for
teaching practice in the current context. The study concludes that teacher education for inclusive education in the age of artificial intelligence
requires an interdisciplinary approach, articulating pedagogical, technological, and ethical knowledge so that technological innovation is effectively
committed to promoting educational equity and ensuring the right to learning.
Keywords: Teacher education. Inclusive education. Artificial intelligence. Professional competencies. Pedagogical mediation.
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1. Introdução

A educação contemporânea atravessa um período de profundas transformações

estruturais impulsionadas pelo avanço acelerado das tecnologias digitais e pela crescente presença

da inteligência artificial em diferentes esferas da vida social. No campo educacional, essas

mudanças provocam reconfigurações significativas nas práticas pedagógicas, nas formas de

produção do conhecimento e nos processos de mediação da aprendizagem. A incorporação de

sistemas baseados em inteligência artificial em ambientes educacionais, especialmente em

plataformas digitais de aprendizagem, sistemas de análise de dados educacionais e ferramentas

generativas de conteúdo, inaugura possibilidades de personalização do ensino e de adaptação

pedagógica às necessidades individuais dos estudantes (Holmes; Bialik; Fadel, 2021).

A presença crescente dessas tecnologias no cotidiano escolar coloca em evidência desafios

para a formação e a atuação profissional dos docentes. A educação inclusiva, entendida como

princípio orientador das políticas educacionais contemporâneas, exige que professores sejam

capazes de lidar com a diversidade de estudantes presentes nas instituições de ensino,

reconhecendo diferenças cognitivas, culturais, sociais e sensoriais como elementos constitutivos

do processo educacional. Nesse contexto, a utilização de tecnologias baseadas em inteligência

artificial pode representar tanto uma oportunidade para ampliar estratégias pedagógicas inclusivas

quanto um fator de complexificação do trabalho docente, especialmente quando os profissionais

da educação não dispõem de formação adequada para compreender e utilizar criticamente esses

recursos (Mantoan, 2020).

Historicamente, os debates sobre formação docente enfatizam a necessidade de articular

conhecimentos pedagógicos, domínio do conteúdo curricular e compreensão do contexto

sociocultural dos estudantes. Contudo, o avanço das tecnologias digitais amplia esse conjunto de

competências, incorporando dimensões relacionadas à alfabetização digital, ao pensamento

computacional e à mediação pedagógica em ambientes tecnológicos complexos. Na era da

inteligência artificial, essas competências se tornam ainda mais relevantes, uma vez que os

professores passam a interagir com sistemas capazes de produzir conteúdos educacionais, analisar

dados de aprendizagem e sugerir intervenções pedagógicas automatizadas. Nessa direção, Costa

et al. (2026) argumentam que a competência digital docente na educação contemporânea abrange

dimensões conceituais, formativas e críticas que ultrapassam o simples domínio instrumental das

ferramentas tecnológicas, exigindo que os professores compreendam as implicações sociais e

pedagógicas dos recursos digitais que utilizam em sua prática.
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No campo da educação inclusiva, essas transformações assumem particular relevância. A

inclusão educacional implica a construção de práticas pedagógicas capazes de garantir a

participação e a aprendizagem de todos os estudantes, independentemente de suas condições

físicas, cognitivas ou sociais. Para que esse objetivo se concretize, torna-se fundamental que os

docentes possuam formação adequada para utilizar recursos tecnológicos como instrumentos de

apoio à acessibilidade pedagógica e à adaptação curricular. Ferramentas baseadas em inteligência

artificial podem contribuir para a produção de materiais didáticos acessíveis, a geração automática

de descrições de imagens, a simplificação linguística de textos e a adaptação de conteúdos para

diferentes níveis de complexidade cognitiva. Nesse sentido, Locatelli et al. (2026) salientam que a

tecnologia assistiva na educação inclusiva representa um campo em expansão, no qual inovação,

acessibilidade e práticas pedagógicas contemporâneas convergem para ampliar as possibilidades

de participação educacional dos estudantes com necessidades específicas.

A utilização dessas tecnologias também levanta questionamentos relevantes relacionados

à ética digital, à proteção de dados educacionais e à autonomia pedagógica dos professores.

Sistemas de inteligência artificial operam frequentemente a partir da análise de grandes volumes

de dados, o que exige cuidados específicos em relação à privacidade dos estudantes e à

transparência dos processos algorítmicos. Além disso, a crescente automação de determinadas

atividades educacionais suscita debates sobre os limites da tecnologia no processo de ensino e

aprendizagem e sobre o papel do professor como mediador crítico do conhecimento (Floridi et

al., 2021).

Nesse cenário, torna-se necessário repensar os modelos tradicionais de formação docente,

incorporando dimensões relacionadas ao uso ético e pedagógico das tecnologias digitais

avançadas. A formação inicial e continuada de professores precisa contemplar não apenas o

domínio técnico das ferramentas digitais, mas também a capacidade de compreender criticamente

seus impactos educacionais, sociais e culturais. Isso implica desenvolver nos docentes

competências relacionadas à curadoria de informações, à avaliação crítica de conteúdos

produzidos por sistemas automatizados e à mediação pedagógica em ambientes híbridos de

aprendizagem (Moran, 2022). Paixão et al. (2026) reforçam que a inteligência artificial generativa e

a formação de professores suscitam questões sobre competências profissionais, mediação

pedagógica e desafios éticos no ensino mediado por tecnologia, constituindo um campo de

investigação que demanda abordagens interdisciplinares.

A formação docente para a educação inclusiva na era da inteligência artificial deve estar

alinhada aos princípios de equidade e justiça educacional que orientam as políticas educacionais

contemporâneas. A presença de tecnologias avançadas no ambiente escolar não garante, por si só,

a promoção de práticas pedagógicas inclusivas. Ao contrário, sem uma formação adequada, essas
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tecnologias podem reforçar desigualdades educacionais já existentes, especialmente em contextos

marcados por assimetrias de acesso à infraestrutura digital e por lacunas na formação profissional

dos docentes (Ribeiro; Cysneiros, 2023).

Diante desse cenário, emerge a necessidade de investigar de forma sistemática quais

competências profissionais se tornam essenciais para a atuação docente no contexto da educação

inclusiva mediada por tecnologias de inteligência artificial. Assim, a pergunta norteadora desta

pesquisa pode ser formulada nos seguintes termos: quais competências docentes são necessárias

para promover práticas pedagógicas inclusivas em um contexto educacional cada vez mais

permeado por tecnologias de inteligência artificial?

A partir dessa problematização, o objetivo geral consiste em analisar as competências

profissionais necessárias à formação docente para a educação inclusiva no contexto da era da

inteligência artificial, considerando os desafios pedagógicos, tecnológicos e éticos que

caracterizam a educação contemporânea. Especificamente, pretende-se: (a) examinar as

transformações provocadas pela inteligência artificial no campo da educação e suas implicações

para a prática docente; (b) identificar as competências profissionais necessárias para a utilização

crítica e pedagógica dessas tecnologias em contextos inclusivos; (c) analisar os principais desafios

enfrentados pelos sistemas educacionais na formação de professores para atuar em ambientes

educacionais tecnologicamente mediados; e (d) discutir estratégias formativas capazes de

fortalecer a atuação docente na promoção de práticas pedagógicas inclusivas na era digital.

A relevância desta investigação reside na necessidade de compreender criticamente os

impactos das transformações tecnológicas na formação e na atuação dos professores,

especialmente em um contexto educacional marcado pela crescente diversidade de estudantes e

pela expansão das tecnologias digitais. Discutir a formação docente para a educação inclusiva na

era da inteligência artificial significa refletir sobre o próprio futuro da educação e sobre as

condições necessárias para que a inovação tecnológica esteja efetivamente comprometida com a

promoção do direito à aprendizagem e com a construção de sistemas educacionais mais

equitativos e inclusivos.

2. Referencial Teórico

A formação docente constitui um dos pilares estruturantes das políticas educacionais

voltadas à promoção da equidade e da qualidade do ensino. Nas últimas décadas, o debate sobre

formação de professores se ampliou significativamente, especialmente em razão das

transformações sociais, culturais e tecnológicas que impactam diretamente as práticas pedagógicas

e os modos de produção do conhecimento. No contexto contemporâneo, marcado pela
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intensificação da digitalização e pela presença crescente da inteligência artificial em diferentes

setores da sociedade, a formação docente passa a demandar competências profissionais capazes

de articular saberes pedagógicos, tecnológicos e éticos. Nesse cenário, a educação inclusiva

emerge como eixo fundamental das políticas educacionais, exigindo que os professores

desenvolvam habilidades específicas para lidar com a diversidade presente nas salas de aula e para

garantir condições efetivas de aprendizagem a todos os estudantes.

A concepção contemporânea de educação inclusiva se fundamenta na compreensão de

que a escola deve ser capaz de atender às singularidades dos estudantes, reconhecendo a

diversidade como elemento constitutivo do processo educativo. Mantoan (2020) destaca que a

inclusão educacional não se limita à presença física de estudantes com deficiência nas instituições

de ensino, mas implica a transformação das práticas pedagógicas e da cultura escolar para acolher

as diferenças como parte integrante da experiência educativa. Essa perspectiva amplia o papel do

professor, que passa a atuar como mediador de processos educativos complexos, nos quais

diferentes ritmos, estilos e necessidades de aprendizagem coexistem no mesmo espaço

pedagógico. A Lei Brasileira de Inclusão (Brasil, 2015) reforça essa compreensão ao estabelecer

diretrizes que asseguram o direito das pessoas com deficiência à educação em igualdade de

condições.

Nesse contexto, a formação docente se configura como elemento estratégico para a

efetivação da educação inclusiva. Pimenta e Lima (2021) argumentam que o processo formativo

dos professores deve ser compreendido como uma construção contínua, que envolve a

articulação entre teoria e prática, reflexão crítica sobre a ação pedagógica e desenvolvimento de

competências profissionais voltadas à resolução de problemas educacionais concretos. Para as

autoras, a formação docente não pode se restringir à transmissão de conteúdos pedagógicos, mas

deve promover o desenvolvimento de capacidades reflexivas que permitam aos professores

compreender e transformar a realidade educacional em que atuam. Essa concepção ganha ainda

mais relevância em um contexto marcado pela rápida evolução das tecnologias digitais, que exige

constante atualização profissional e adaptação pedagógica.

A emergência da inteligência artificial no campo educacional representa uma das

transformações mais significativas das últimas décadas. Sistemas baseados em algoritmos de

aprendizado de máquina vêm sendo incorporados a plataformas educacionais, ambientes virtuais

de aprendizagem e ferramentas de produção de conteúdo, ampliando as possibilidades de

interação entre estudantes, professores e tecnologias digitais. Holmes, Bialik e Fadel (2021)

sustentam que a inteligência artificial pode contribuir para a personalização da aprendizagem ao

analisar padrões de desempenho dos estudantes e gerar recomendações pedagógicas adaptadas às

suas necessidades individuais. Paixão (2026), ao investigar a inteligência artificial na avaliação
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escolar, corrobora essa perspectiva ao evidenciar que sistemas inteligentes possuem potencial

formativo relevante quando articulados à mediação docente, embora suscitem questões éticas que

não podem ser ignoradas nas práticas avaliativas contemporâneas.

A incorporação dessas tecnologias no ambiente educacional também exige uma análise

crítica de seus impactos pedagógicos e sociais. Selwyn (2022) argumenta que a presença crescente

de tecnologias digitais na educação tem sido frequentemente acompanhada por discursos que

enfatizam seu potencial transformador, mas que nem sempre consideram as complexidades

institucionais e culturais que caracterizam os sistemas educacionais. Para o autor, a tecnologia

deve ser compreendida como parte de um ecossistema educacional mais amplo, no qual fatores

como formação docente, políticas públicas e condições socioeconômicas desempenham papel

determinante na eficácia das inovações pedagógicas. Dessa forma, a simples introdução de

ferramentas tecnológicas não garante, por si só, a melhoria dos processos de ensino e

aprendizagem, sendo necessária uma abordagem crítica e contextualizada.

No campo específico da formação docente, a presença da inteligência artificial exige o

desenvolvimento de novas competências profissionais. O conceito de competências docentes

digitais tem sido amplamente discutido na literatura educacional recente, especialmente diante da

crescente digitalização dos ambientes de ensino. Moran (2022) destaca que o professor

contemporâneo precisa desenvolver habilidades relacionadas à mediação pedagógica em

ambientes digitais, à curadoria de informações e à avaliação crítica de conteúdos produzidos por

tecnologias automatizadas. Costa et al. (2026) aprofundam essa discussão ao identificar

dimensões conceituais, desafios formativos e perspectivas críticas da competência digital docente,

argumentando que tais competências compreendem não apenas o domínio técnico, mas

sobretudo a capacidade de articular criticamente recursos digitais às intencionalidades

pedagógicas.

Além das competências pedagógicas e tecnológicas, a formação docente na era da

inteligência artificial também envolve dimensões éticas relevantes. A utilização de sistemas

algorítmicos no ambiente educacional levanta questionamentos relacionados à transparência dos

processos automatizados, à proteção de dados educacionais e à responsabilidade institucional na

utilização dessas tecnologias. Floridi et al. (2021) destacam que o desenvolvimento e a aplicação

de sistemas de inteligência artificial devem ser orientados por princípios éticos que garantam

transparência, responsabilidade e respeito aos direitos humanos. No contexto educacional, esses

princípios assumem especial relevância, uma vez que envolvem a proteção de dados de crianças e

adolescentes e a garantia de condições equitativas de acesso ao conhecimento. A Lei Geral de

Proteção de Dados Pessoais (Brasil, 2018) e as diretrizes da Unesco (2021) sobre ética da
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inteligência artificial constituem marcos normativos que orientam a utilização responsável dessas

tecnologias em contextos educacionais.

Outro aspecto fundamental da discussão teórica diz respeito à relação entre tecnologia e

equidade educacional. A literatura recente demonstra que o acesso desigual às tecnologias digitais

pode ampliar disparidades educacionais existentes, especialmente em países marcados por

desigualdades socioeconômicas significativas. Ribeiro e Cysneiros (2023) argumentam que a

introdução de tecnologias educacionais avançadas deve ser acompanhada por políticas públicas

voltadas à democratização do acesso à infraestrutura digital e à formação docente continuada. Os

autores sustentam que a inovação tecnológica na educação precisa estar articulada a estratégias de

inclusão digital, sob pena de aprofundar desigualdades já presentes no sistema educacional.

No que tange à educação inclusiva, Locatelli et al. (2026) destacam que a tecnologia

assistiva representa um campo em expansão, no qual inovação, acessibilidade e práticas

pedagógicas contemporâneas convergem para ampliar as condições de participação educacional.

Os autores enfatizam que a articulação entre tecnologia assistiva e práticas pedagógicas inclusivas

depende diretamente da formação dos professores, que precisam compreender tanto as

potencialidades quanto os limites dessas ferramentas no atendimento às necessidades

educacionais dos estudantes.

Dessa forma, o referencial teórico evidencia que a formação docente para a educação

inclusiva na era da inteligência artificial não pode ser compreendida apenas como um processo de

capacitação tecnológica. Trata-se de um processo formativo complexo que envolve o

desenvolvimento de competências pedagógicas, digitais e éticas, capazes de sustentar práticas

educacionais comprometidas com a equidade, a diversidade e o direito à aprendizagem.

3.Metodologia

A presente pesquisa é vista como um estudo de natureza qualitativa, desenvolvido a partir

de uma revisão sistemática da literatura científica relacionada à formação docente, educação

inclusiva e inteligência artificial aplicada à educação. A escolha dessa abordagem metodológica

fundamentada na necessidade de compreender criticamente as transformações recentes que

impactam o campo educacional, especialmente no que se refere às competências profissionais

exigidas dos professores em contextos educacionais tecnologicamente mediados. A revisão

sistemática da literatura permite identificar, selecionar e analisar de forma rigorosa as

contribuições teóricas produzidas por diferentes pesquisadores, possibilitando a construção de

um panorama analítico sobre o estado atual das discussões acadêmicas acerca do tema

investigado.
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Quanto à natureza da pesquisa, o estudo pode ser classificado como uma investigação de

caráter básico, uma vez que busca ampliar a compreensão teórica sobre as competências docentes

necessárias para a atuação em contextos educacionais marcados pela presença crescente da

inteligência artificial. Segundo Gil (2021), pesquisas de natureza básica têm como finalidade

produzir conhecimentos que contribuam para o avanço das discussões científicas em

determinado campo do saber, ainda que não estejam diretamente orientadas para aplicações

imediatas. Nesse sentido, a presente investigação procura aprofundar o debate acadêmico sobre a

formação docente na era da inteligência artificial, identificando desafios e possibilidades para o

desenvolvimento de práticas pedagógicas inclusivas.

Em relação à abordagem metodológica, a pesquisa adota uma perspectiva qualitativa.

Esse tipo de abordagem é particularmente adequado para investigações que buscam compreender

fenômenos complexos e multidimensionais, como é o caso das transformações educacionais

associadas ao avanço das tecnologias digitais. A pesquisa qualitativa permite explorar

interpretações, significados e relações presentes na literatura científica, favorecendo a construção

de análises críticas sobre o objeto de estudo. Conforme destaca Vergara (2022), a abordagem

qualitativa se mostra apropriada quando o objetivo da investigação consiste em interpretar

fenômenos sociais e compreender suas implicações em contextos específicos, especialmente

quando esses fenômenos envolvem dimensões culturais, institucionais e políticas.

No que se refere aos objetivos da investigação, o estudo apresenta caráter exploratório e

descritivo. A dimensão exploratória é justificada pelo fato de que a relação entre formação

docente, educação inclusiva e inteligência artificial ainda constitui um campo relativamente

recente de investigação acadêmica. Nesse sentido, a pesquisa busca identificar conceitos,

perspectivas teóricas e categorias analíticas que permitam compreender as principais tendências

presentes na literatura científica contemporânea. Vergara (2022) observa que pesquisas

exploratórias são particularmente relevantes quando o fenômeno investigado ainda não foi

amplamente estudado ou quando se pretende ampliar o entendimento sobre determinado tema

emergente. Simultaneamente, a pesquisa também apresenta caráter descritivo, uma vez que busca

sistematizar e interpretar as contribuições teóricas presentes nos estudos selecionados. Gil (2021)

afirma que pesquisas descritivas têm como finalidade registrar, analisar e interpretar características

de determinado fenômeno, contribuindo para a construção de um quadro analítico que permita

compreender suas principais dimensões.

O processo de coleta de dados bibliográficos foi realizado por meio da consulta a bases

de dados científicas reconhecidas internacionalmente, incluindo Scopus, Web of Science, SciELO

e Google Scholar. Foram utilizados descritores em português e inglês relacionados ao tema da

pesquisa, tais como "formação docente", "educação inclusiva", "inteligência artificial na
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educação", "competências digitais docentes" e "tecnologias educacionais". O recorte temporal

adotado priorizou publicações produzidas entre os anos de 2020 e 2026, período que concentra

grande parte das pesquisas recentes sobre inteligência artificial aplicada à educação.

Os critérios de inclusão adotados para a seleção das fontes contemplaram artigos

científicos publicados em periódicos revisados por pares, livros acadêmicos, capítulos de livros e

relatórios institucionais de organismos internacionais relacionados à educação e às tecnologias

digitais. Foram excluídos materiais sem identificação clara de autoria, textos opinativos sem

fundamentação científica e publicações que não apresentavam relação direta com o objeto de

estudo. Esse processo de seleção permitiu garantir a qualidade e a relevância das fontes utilizadas

na construção da análise teórica.

Após a etapa de coleta e seleção das fontes, os textos foram submetidos a um processo de

análise de conteúdo de natureza temática. Essa técnica consiste na identificação de categorias

conceituais recorrentes nos documentos analisados, permitindo organizar e interpretar as

contribuições teóricas presentes na literatura científica. Vergara (2022) destaca que a análise de

conteúdo constitui um procedimento metodológico eficaz para interpretar textos acadêmicos,

pois possibilita identificar padrões de sentido, convergências teóricas e lacunas investigativas

presentes no material analisado.

A partir desse processo analítico, foram identificadas categorias centrais relacionadas ao

desenvolvimento de competências docentes digitais, aos desafios éticos da inteligência artificial na

educação e às estratégias formativas necessárias para a promoção de práticas pedagógicas

inclusivas. Essas categorias orientaram a organização da discussão teórica apresentada no estudo,

permitindo articular diferentes perspectivas acadêmicas em torno do problema investigado. Dessa

forma, a metodologia adotada busca assegurar rigor científico na análise da literatura e contribuir

para o aprofundamento das discussões sobre a formação docente para a educação inclusiva na era

da inteligência artificial.

4. Resultados e Discussão

A análise sistemática da literatura permitiu identificar um conjunto consistente de

evidências teóricas que indicam que a formação docente para a educação inclusiva, no contexto

da expansão da inteligência artificial, constitui um campo emergente marcado por profundas

tensões epistemológicas, pedagógicas e institucionais. Os estudos examinados revelam que a

incorporação de tecnologias baseadas em inteligência artificial nos ambientes educacionais amplia

significativamente as possibilidades de mediação pedagógica, mas também impõe desafios à

formação profissional docente, sobretudo no que se refere ao desenvolvimento de competências
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digitais críticas, à compreensão ética das tecnologias educacionais e à capacidade de adaptação

pedagógica em contextos educacionais marcados pela diversidade.

Um dos principais achados da revisão é o reconhecimento de que a inteligência artificial

amplia as possibilidades de personalização da aprendizagem, permitindo a construção de

estratégias pedagógicas mais sensíveis às diferenças individuais dos estudantes. Estudos recentes

indicam que sistemas educacionais baseados em inteligência artificial podem analisar padrões de

desempenho acadêmico, identificar dificuldades de aprendizagem e sugerir intervenções

pedagógicas adaptadas às necessidades específicas de cada aluno. Holmes, Bialik e Fadel (2021)

destacam que ferramentas de inteligência artificial podem apoiar os professores ao fornecer

análises detalhadas sobre o progresso dos estudantes, contribuindo para a tomada de decisões

pedagógicas mais informadas e responsivas. Contudo, os autores também enfatizam que essas

tecnologias não substituem a mediação docente, uma vez que a aprendizagem envolve dimensões

sociais, afetivas e culturais que extrapolam a capacidade dos sistemas automatizados.

Nesse sentido, os estudos analisados convergem ao afirmar que a inteligência artificial

deve ser compreendida como instrumento de apoio à prática pedagógica, e não como substituto

do trabalho docente. Moran (2022) argumenta que a presença crescente de tecnologias digitais

nos ambientes educacionais desloca o papel do professor da função tradicional de transmissor de

conteúdos para a de mediador do conhecimento, responsável por orientar os estudantes na

construção crítica da aprendizagem. Para o autor, a mediação pedagógica se torna ainda mais

relevante em um cenário no qual os estudantes têm acesso a múltiplas fontes de informação e

interagem com sistemas automatizados capazes de produzir conteúdos educacionais complexos.

Assim, a formação docente precisa contemplar competências relacionadas à curadoria de

informações, à avaliação crítica de conteúdos gerados por inteligência artificial e à construção de

experiências pedagógicas que integrem tecnologia e reflexão crítica.

A literatura também evidencia que a utilização de tecnologias baseadas em inteligência

artificial pode contribuir para o fortalecimento de práticas pedagógicas inclusivas, especialmente

no que concerne à produção de recursos educacionais acessíveis. Ferramentas digitais capazes de

converter textos em áudio, gerar descrições de imagens, traduzir conteúdos para diferentes

idiomas ou simplificar estruturas linguísticas complexas são apontadas como instrumentos

relevantes para ampliar a acessibilidade educacional. Luckin (2021) observa que a inteligência

artificial possui potencial significativo para apoiar a adaptação curricular e a produção de

materiais didáticos personalizados, favorecendo a participação de estudantes com diferentes

necessidades educacionais. Locatelli et al. (2026) corroboram essa perspectiva ao demonstrar que

a tecnologia assistiva na educação inclusiva articula inovação e acessibilidade por meio de práticas

pedagógicas contemporâneas voltadas à ampliação das condições de participação educacional.
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Entretanto, o impacto dessas tecnologias depende fundamentalmente da forma como são

integradas às práticas pedagógicas, uma vez que a inclusão educacional exige não apenas recursos

tecnológicos, mas também mudanças estruturais nas concepções pedagógicas e na organização

das instituições de ensino.

No contexto da educação inclusiva, a literatura analisada destaca que a formação docente

deve contemplar uma compreensão ampliada da diversidade humana. Mantoan (2020) argumenta

que a inclusão educacional pressupõe a transformação das práticas pedagógicas e da cultura

escolar, de modo que a diversidade seja reconhecida como parte constitutiva da experiência

educativa. Nesse sentido, a presença de tecnologias avançadas no ambiente escolar não garante,

por si só, a promoção de práticas inclusivas. Ao contrário, sem uma formação adequada, essas

tecnologias podem reforçar práticas pedagógicas excludentes, especialmente quando utilizadas de

maneira acrítica ou desvinculadas de princípios pedagógicos voltados à equidade.

Outro aspecto relevante identificado nos estudos diz respeito às implicações éticas

associadas ao uso de sistemas de inteligência artificial na educação. A literatura tem enfatizado

que algoritmos utilizados em plataformas educacionais podem reproduzir padrões de

discriminação presentes nos dados utilizados em seu treinamento. O'Neil (2016) alerta que

sistemas baseados em análise de dados podem amplificar desigualdades sociais quando operam a

partir de bases de dados historicamente marcadas por exclusões e assimetrias. No campo

educacional, isso pode resultar na produção de recomendações pedagógicas enviesadas ou na

classificação inadequada de estudantes com base em padrões estatísticos que não consideram a

complexidade dos processos de aprendizagem.

Essa preocupação também aparece em estudos que discutem a ética da inteligência

artificial no contexto educacional. Floridi et al. (2021) defendem que a implementação de

sistemas de inteligência artificial deve ser orientada por princípios éticos que garantam

transparência, responsabilidade e respeito aos direitos humanos. Paixão et al. (2026) reforçam

essa perspectiva ao analisar a inteligência artificial generativa e a formação de professores,

demonstrando que o desenvolvimento de competências profissionais, a mediação pedagógica e

os desafios éticos no ensino mediado por tecnologia constituem dimensões indissociáveis da

prática docente contemporânea. A formação docente precisa, portanto, incluir dimensões

relacionadas à ética digital, capacitando os professores a compreender os limites e as implicações

das tecnologias utilizadas no processo educacional. A proteção de dados pessoais no contexto

educacional merece atenção especial, considerando as diretrizes estabelecidas pela legislação

brasileira de proteção de dados (Bioni, 2021; Brasil, 2018).

Além das questões éticas, a literatura analisada também evidencia desafios estruturais

relacionados à implementação da inteligência artificial nos sistemas educacionais. Estudos
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conduzidos no contexto brasileiro indicam que a integração de tecnologias digitais avançadas nas

escolas enfrenta obstáculos significativos relacionados à infraestrutura tecnológica, à formação

docente e às desigualdades socioeconômicas. Ribeiro e Cysneiros (2023) destacam que muitas

instituições educacionais ainda apresentam limitações no acesso à conectividade de qualidade e a

equipamentos tecnológicos adequados, o que dificulta a incorporação consistente de ferramentas

digitais no cotidiano pedagógico. Os autores argumentam que a inovação tecnológica na

educação precisa ser acompanhada por políticas públicas voltadas à inclusão digital e à formação

continuada de professores.

A análise da literatura também revelou divergências importantes entre os pesquisadores

quanto ao impacto da inteligência artificial na prática docente. Enquanto alguns autores enfatizam

o potencial dessas tecnologias para apoiar o trabalho dos professores e ampliar as possibilidades

pedagógicas, outros expressam preocupações relacionadas ao risco de automatização excessiva do

processo educacional. Selwyn (2022) argumenta que a crescente dependência de tecnologias

baseadas em dados pode levar à padronização das práticas pedagógicas e à redução da autonomia

docente, especialmente quando sistemas automatizados passam a influenciar decisões

relacionadas à avaliação ou à organização curricular. Para o autor, é fundamental que a

implementação de tecnologias educacionais seja acompanhada por reflexões críticas sobre seus

impactos institucionais e pedagógicos. Paixão (2026), ao examinar a inteligência artificial no

contexto da avaliação escolar, também identifica tensões entre o potencial formativo das

ferramentas inteligentes e os riscos de redução da autonomia docente nas práticas avaliativas.

Outro resultado relevante da análise está na necessidade de reformulação dos modelos

tradicionais de formação docente. A literatura indica que muitos programas de formação inicial

ainda apresentam dificuldades para incorporar de maneira consistente discussões sobre

tecnologias digitais e inteligência artificial. Pimenta e Lima (2021) argumentam que a formação de

professores deve ser compreendida como processo contínuo de desenvolvimento profissional, no

qual a reflexão crítica sobre a prática pedagógica desempenha papel central. Costa et al. (2026)

complementam essa perspectiva ao discutir as dimensões conceituais e os desafios formativos da

competência digital docente, argumentando que os programas de formação precisam superar

abordagens meramente instrumentais e promover o desenvolvimento de capacidades críticas e

reflexivas em relação ao uso das tecnologias digitais.

A partir da análise dos estudos examinados, torna-se possível identificar convergências

importantes no campo da pesquisa educacional. Em primeiro lugar, há consenso entre os autores

de que a inteligência artificial representa uma inovação tecnológica capaz de ampliar

significativamente as possibilidades pedagógicas no ambiente educacional. Em segundo lugar, os

estudos também convergem ao afirmar que o impacto dessas tecnologias depende
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fundamentalmente da formação dos professores e das condições institucionais em que são

implementadas. Por fim, a literatura também destaca a necessidade de desenvolver modelos de

governança tecnológica capazes de garantir o uso ético e responsável da inteligência artificial na

educação.

Do ponto de vista prático, os resultados desta investigação indicam que a formação

docente para a educação inclusiva na era da inteligência artificial deve priorizar o

desenvolvimento de competências profissionais que integrem conhecimentos pedagógicos,

tecnológicos e éticos. Os professores precisam ser capazes de utilizar ferramentas digitais de

forma crítica, avaliar a qualidade dos conteúdos produzidos por sistemas automatizados e adaptar

estratégias pedagógicas às necessidades diversas dos estudantes. Além disso, torna-se

fundamental que as instituições educacionais promovam políticas de formação continuada que

permitam aos professores acompanhar as transformações tecnológicas e refletir sobre seus

impactos na prática pedagógica.

Assim, a discussão dos resultados evidencia que a formação docente constitui elemento

central para que a inteligência artificial seja utilizada como instrumento de promoção da educação

inclusiva e não como fator de reprodução de desigualdades educacionais. A construção de

práticas pedagógicas inclusivas na era digital depende da capacidade dos professores de integrar

tecnologia e reflexão crítica, reconhecendo que a inovação educacional deve estar sempre

orientada pelo compromisso ético com a equidade, a diversidade e o direito à aprendizagem.

5. Considerações Finais

A presente investigação teve como objetivo analisar criticamente a formação docente para

a educação inclusiva no contexto da era da inteligência artificial, buscando compreender quais

competências profissionais se tornam necessárias diante das transformações tecnológicas

contemporâneas e quais desafios emergem para os sistemas educacionais. A partir da revisão

sistemática da literatura científica recente, foi possível identificar que a presença crescente da

inteligência artificial nos ambientes educacionais provoca mudanças significativas nas práticas

pedagógicas, na organização do trabalho docente e nos processos de mediação da aprendizagem,

exigindo modelos de formação profissional capazes de integrar saberes pedagógicos, tecnológicos

e éticos.

Os resultados da análise evidenciam que a inteligência artificial apresenta potencial

relevante para apoiar práticas pedagógicas inclusivas, especialmente por meio da personalização

da aprendizagem, da produção de materiais didáticos acessíveis e da análise de dados

educacionais que permitem identificar dificuldades de aprendizagem de forma mais precisa.
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Ferramentas baseadas em sistemas inteligentes podem contribuir para ampliar a acessibilidade

pedagógica, favorecer a adaptação curricular e apoiar professores na construção de estratégias de

ensino mais sensíveis às necessidades individuais dos estudantes. Nesse sentido, a inteligência

artificial pode ser compreendida como um recurso pedagógico capaz de fortalecer a educação

inclusiva, desde que sua utilização esteja alinhada a princípios éticos e a práticas pedagógicas

reflexivas.

Entretanto, o estudo também revelou que a incorporação dessas tecnologias no campo

educacional não ocorre de forma isenta de tensões e desafios. A literatura analisada aponta

preocupações relevantes relacionadas à opacidade dos sistemas algorítmicos, à possibilidade de

reprodução de vieses discriminatórios e à coleta massiva de dados educacionais por plataformas

digitais. Esses fatores evidenciam a necessidade de desenvolver modelos de governança

tecnológica que garantam transparência, responsabilidade institucional e proteção da privacidade

dos estudantes. Nesse cenário, a formação docente assume papel central, uma vez que os

professores precisam desenvolver competências críticas que lhes permitam compreender os

limites e as implicações do uso dessas tecnologias no processo educacional.

Outro aspecto relevante identificado na investigação foi a necessidade de reformulação

dos modelos tradicionais de formação de professores. A atuação docente na era da inteligência

artificial exige o desenvolvimento de competências profissionais que ultrapassam o domínio

técnico das ferramentas digitais, envolvendo também capacidades relacionadas à curadoria de

informações, à avaliação crítica de conteúdos gerados por sistemas automatizados e à mediação

pedagógica em ambientes educacionais tecnologicamente mediados. Dessa forma, a formação

inicial e continuada de professores deve incorporar discussões sobre ética digital, inteligência

artificial e inclusão educacional, promovendo uma abordagem interdisciplinar que articule

conhecimentos pedagógicos, tecnológicos e sociais.

Do ponto de vista teórico, a principal contribuição deste estudo consiste na articulação

entre os campos da formação docente, da educação inclusiva e da inteligência artificial,

evidenciando que a discussão sobre inovação tecnológica na educação precisa ser conduzida de

forma crítica e contextualizada. A análise realizada reforça a ideia de que a tecnologia, por si só,

não transforma os processos educacionais. Ao contrário, o impacto das inovações tecnológicas

depende fundamentalmente das condições institucionais, das políticas educacionais e da

formação profissional dos docentes responsáveis por mediar o processo de aprendizagem.

Apesar das contribuições apresentadas, esta pesquisa apresenta algumas limitações que

devem ser consideradas. Por se tratar de um estudo baseado em revisão da literatura, a

investigação se concentrou na análise teórica das produções científicas existentes, não

contemplando a observação direta de práticas pedagógicas envolvendo inteligência artificial em
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contextos educacionais reais. Dessa forma, estudos futuros podem ampliar a compreensão do

fenômeno por meio de pesquisas empíricas que investiguem experiências concretas de utilização

dessas tecnologias em diferentes níveis de ensino e em contextos educacionais diversos.

Como perspectiva para pesquisas futuras, destaca-se a necessidade de investigações que

analisem o impacto da inteligência artificial na prática docente a partir da experiência de

professores e estudantes, bem como estudos que explorem modelos de formação continuada

voltados ao desenvolvimento de competências digitais críticas. Além disso, torna-se fundamental

aprofundar o debate sobre ética e governança algorítmica no campo educacional, de modo a

garantir que o avanço das tecnologias de inteligência artificial esteja efetivamente comprometido

com a promoção da equidade educacional e com a consolidação do direito à aprendizagem para

todos os estudantes.
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